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 A palavra “emergência” tem de aparecer para nós professores de escola, em dois sentidos 

fundamentais. Emergir no sentido de “vir à tona e, ao mesmo tempo, emergência entendida como 

uma situação de rapidez. 

 Quando falamos da emergência da ação metodológica baseada no brincar pautada nos 

princípios da Psicomotricidade na escola, é sinal de que precisamos rever, olhar de outro jeito e 

alterar o modo como fazemos e pensamos e refletimos a nossa prática no contexto Educacional. 

 A escola, de maneira geral, é resistente a mudanças aceleradas, pois ela atua com a noção 

de gerações, qualquer alteração nas razões e nos fazeres demora mais do que em outras instâncias 

sociais, pois as pessoas nela permanecem por muito tempo sem que a estrutura seja avaliada 

continuamente. É uma organização na qual os alunos são avaliados, mas os professores e gestores 

não são avaliados como deveria. 

 Atualmente, temos mais velocidade de comunicação, das relações, de mudanças de cenário, 

de conhecimento, de aprendizado. Esta alteração nos obriga a perceber as mudanças que estão 

ocorrendo, de maneira a reorientar o nosso processo educacional. 

 Quando iniciei a minha vida docente como professor de Educação Física Escolar, encontrei 

muitos desafios, dificuldades para encontrar motivos da atuação profissional. Desta forma, 

aprofundei em vários estudos e um deles é o tema deste capítulo, o Brincar e a Psicomotricidade na 

escola. 



 
 
 
 
 Deste modo, o ponto que mais me marcou, foi quando estudei uma obra do autor Vitor da 

Fonseca “Manual de Observação Psicomotora: Significação Psiconeurológica dos Fatores 

Psicomotores”, capítulo 5: A criança Dispráxica com dificuldade de aprendizagem. 

 A criança com dificuldade nos movimentos (a criança dispráxica) apresenta quase sempre 

problemas de aprendizagem. Na criança dispráxica, as relações entre motricidade e a organização 

psicológica não se verificam harmoniosa e sistemicamente, o papel da motricidade na preparação 

do terreno às funções do pensamento e da cognitividade. (FONSECA, 2012) 

           O oferecimento de estímulos psicomotores permite que a criança possa conhecer-se melhor 

e aquilo que está a sua volta. Os estímulos psicomotores, quando bem elaborados e bem 

estruturados, podem constituir de uma forma privilegiada de prevenção e intervenção nas 

dificuldades de aprendizagem, pode ser um meio adequado para estimular os potenciais de 

aprendizagem. 

           Segundo Fonseca (1996), a psicomotricidade pode ser vista de duas formas, primeiro 

preventiva à medida que dá condições à criança de se desenvolver melhor em seu ambiente e, 

segunda reeducativa quando aplicada a indivíduos que já apresentam problemas motores.  

            De acordo com Coelho (1997), a psicomotricidade é a educação do movimento com atuação 

sobre o intelecto. O desenvolvimento de uma criança é resultado da interação do seu corpo com os 

objetos de seu meio com as pessoas e com o mundo onde estabelece relações afetivas e 

emocionais. Todo ser humano necessita de experiências corporais, precisa agir sobre os objetos, 

pois tal vivência amplia e desenvolve as funções intelectuais, relacionadas a classificação e distinção 

dos objetos. 

           O movimento é a primeira manifestação na vida do ser humano, pois desde a vida intrauterina 

movimentos são realizados com o nosso corpo, de forma que gradativamente ocorre a estruturação 

dele, o que exerce enorme influência na evolução da criança. 

            Segundo Darido (2005), a psicomotricidade é o primeiro movimento mais articulado que surge 

a partir da década de 1970. O envolvimento das brincadeiras com o desenvolvimento da criança, 

com o ato de aprender, com os processos cognitivos, afetivos e psicomotores, buscando garantir a 

formação integral do aluno. 



 
 
 
 
           Assim, Le Bouch (1982) defende a psicomotricidade como uma ação educativa que deva 

ocorrer a partir dos movimentos espontâneos da criança e das atitudes corporais, favorecendo a 

gênese da imagem do corpo. O autor defende os estímulos psicomotores como formação de base 

indispensável a toda criança, seja ela normal ou com problema. 

              Desta forma, Darido (2005) afirma que os estímulos psicomotores através de jogos e as 

brincadeiras estão na proposição de um modelo pedagógico fundamentado na interdependência do 

desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo dos indivíduos. 

              Assim, o trabalho profissional passa a organizar-se em torno do desenvolvimento das 

funções psicomotoras de base: Tonicidade, equilíbrio, lateralidade, imagem corporal, noção espaço 

temporal e coordenação motora grossa e fina, buscando integrar homem e espaço, corpo e alma. O 

desenvolvimento psicomotor torna-se pré-requisito para aquisição de conteúdos cognitivos, e a 

educação do movimento dá lugar à educação pelo movimento. 

           A atenção à criança vem adquirindo importância crescente nos debates a respeito da política 

educacional brasileira. Desde a constituição de 1988, a situação da infância no Brasil – cidadania, 

dignidade e direitos – passou a ser entendida como uma questão familiar e inserida no contexto 

político e econômico. Consequentemente, a universalização dos direitos da criança passou a ser 

exigência de uma sociedade democrática. (TEIXEIRA, 2012) 

           Para Pérez-Ramos (2007), a importância dos seis primeiros anos de vida e a garantia dos 

direitos da criança vêm sendo tratados como assuntos de prioridade pelo governo e por organismos 

internacionais e organizações da sociedade civil. 

           Os direitos da criança no tocante ao brincar, ao uso do lazer e do esporte têm sido enunciados 

a partir da Declaração Universal dos direitos da Criança, aprovada em 1959. No Brasil, estes direitos 

estão garantidos nos principais documentos legais, como na Constituição da República Federativa 

do Brasil, publicada em 1988, no Estatuto da criança e do Adolescente (1990) e na lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (1996). (PÉREZ-RAMOS, 2007). 

           Para Moreira (2006), a razão para que as brincadeiras passam a ter um lugar de destaque na 

vida da criança, deve-se o fato da expansão do mundo vivido por ela, expansão essa que opera um 

aumento do número de objetos que passam a constituir um desafio o sentido de que a criança possa 



 
 
 
 
dominá-los. Esse aumento de objetos que possam a constituir um problema a ser vivenciado, tornar-

se-á consciente para ela, à medida que o desenvolvimento abra essa possibilidade. 

           Quando a criança participa brincadeiras, ela se defronta com desafios e problemas, devendo 

constantemente buscar soluções para as situações colocadas. Segundo Teixeira (2012), as 

brincadeiras são os mais importantes e adequados meios para a construção do conhecimento nos 

primeiros anos de vida. São atividades ricas em estimulação e pode acontecer o desafio necessário 

para provocar uma determinada aprendizagem ao liberar um potencial existente e, como 

consequência, uma situação de descoberta.  

            Segundo Friedman (2003), o brincar é uma atitude, um gesto de ligação ou vínculo com algo 

e consigo mesmo, com o outro e com o mundo. O brincar é também um ato de despertar 

possibilidades de nos tornarmos mais humanos, abrindo uma porta para sermos nós mesmos.          

            Por meio do brincar, a criança consegue expressar sua necessidade de vida, sua curiosidade, 

seu desejo de criar, de ser aceita e protegida, de se unir e conviver com os outros. A emoção da 

descoberta se torna então, o motivo principal da aprendizagem (TEIXEIRA, 2012). 

              Segundo Fonseca (2012), não se pode confundir os estímulos psicomotores através de 

brincadeiras com uma atividade sem finalidade. A ação tem de ser sempre na mesma direção e 

significação para originar e mobilizar o tônus, indispensável à ativação de todas as unidades 

funcionais do cérebro. Por outro lado, a condição de garantir um espaço de exploração e de 

exposição a estímulos também não é suficiente. O envolvimento afetivo só em si também não 

confirma necessariamente que o cérebro está a atingir um maior nível de integração. 

              A orientação metodológica não reforça apenas o componente eferente da motricidade, mas 

sim, e em complemento, o componente aferente, conscientizando a função dos órgãos dos sentidos 

e integrando a sua informação em termos de significação. Os estímulos psicomotores através de 

brincadeiras devem procurar pôr em nível consciente o diálogo dos dados intracorporais com os 

extracorporais, por meio de uma relação inteligível e conscientizada. (FONSECA, 2012) 

           Segundo Souza (2010), é por meio do desenvolvimento psicomotor que a criança deixa de 

ser criatura frágil da primeira infância e se transforma numa pessoa livre e independente. As 

atividades psicomotoras desempenham na vida da criança um papel importantíssimo, em muitas das 

suas primeiras iniciativas intelectuais.  



 
 
 
 
            De acordo com Winnicott (1976), as crianças têm prazer em todas as experiências de 

brincadeira física e emocional. É difícil alguém dizer que uma criança não precisa brincar. O brincar 

proporciona a aquisição de novos conhecimentos, desenvolve habilidades de forma natural e 

agradável.            Assim, o brincar é uma necessidade básica e essencial para um bom 

desenvolvimento motor, social, emocional e cognitivo.            

           Deste modo, Santos (1997) relata que a brincadeira é a forma mais perfeita para perceber a 

criança e estimular o que ela precisa aprender e se desenvolver, é, portanto, um recurso riquíssimo 

de intervenção e ponto de partida para novos conhecimentos. A relação entre a brincadeira e o 

desenvolvimento da criança permite que se conheça com mais clareza importantes funções mentais, 

como o desenvolvimento do raciocínio lógico matemático, o processo de linguagem, atenção, 

concentração e memória.  

         Com isso, Souza (2010) diz que através do brincar a criança tem a oportunidade de aprender. 

Brincando ela aprende novos conceitos, adquire informações e tem um crescimento saudável.  

 Para Vygotsky (2007), quando as crianças mais novas brincam, elas utilizam muito a situação 

imaginária, a imaginação está presente com força, enquanto as regras ficam mais ocultas, mas não 

deixam de existir. A brincadeira de casinha é um exemplo do brincar das crianças pequenas, em que 

o imaginário reina, mas certas regras de comportamento devem ser seguidas. Com o passar do 

tempo, as regras vão tomando mais espaço e a situação imaginária vai diminuindo, como num jogo 

de queimada em que as regras são primordiais, mas a situação imaginária de dois lados opostos em 

“guerra” e de comportamentos diferentes daqueles da vida real não deixam de existir. 

           De acordo com Maluf (2003), quando brincamos, exercitamos nossas potencialidades, 

provocamos o funcionamento do pensamento, adquirimos o conhecimento sem estresse ou medo, 

desenvolvemos a sociabilidade, cultivamos a sensibilidade, desenvolvemo-nos intelectualmente e 

emocionalmente. Ainda, segundo a autora, o brincar proporciona a aquisição de novos 

conhecimentos, desenvolve habilidades de forma natural e agradável. Ela é uma das necessidades 

básicas da criança, é essencial para um bom desenvolvimento motor, social, emocional e cognitivo 

no seu contexto sociocultural.   

           O desenvolvimento da psicomotricidade através de brincadeiras pode contribuir para 

aprendizagem. Com isso o brincar é importante para o desenvolvimento da criança e Vygotsky (2007) 



 
 
 
 
afirma que o brincar é uma atividade que estimula a aprendizagem, pois cria uma zona de 

desenvolvimento proximal na criança. Com o brinquedo, a criança sempre se comporta além do 

comportamento habitual de sua idade, além do seu comportamento diário.  

 Assim, Kishimoto (1996) afirma que o brincar é um instrumento importante na vida da criança, 

que serve também para a construção do conhecimento infantil, pois a criança reorganiza suas 

experiências e começa a criar um espaço para uma reconstrução psicomotora. 

 Segundo Tisi (2004), o desenvolvimento psicomotor beneficia a criança no controle de sua 

motricidade, utilizando de maneira privilegiada a base rítmica associada a um trabalho de controle 

tônico e de relaxamento, cautelosamente conduzido. Compreende-se, então, que é indispensável 

fixar as bases motoras da escrita antes de ensinar a criança a dominar seu lápis. 

 Deste modo, Fonseca (2012) afirma que os estímulos psicomotores possibilitam a criança a 

se tornar mais apta a aprender, quer seja uma aquisição motora quer seja uma aquisição escolar. O 

objetivo essencial é transformar o cérebro em um órgão com maior capacidade para captar, integrar, 

armazenar, elaborar e expressar informação, visando, consequentemente, à otimização e  

à maximização do potencial da criança. 

 Contudo, o desenvolvimento da espécie humana se baseia no aprendizado que sempre 

envolve a interferência, direta ou indireta, de outros indivíduos e a reconstrução pessoal da 

experiência e dos significados. 

 A utilização de brincadeiras potencializa a construção do conhecimento por contar com a 

motivação e a construção lúdica, exercitamos nossas potencialidades, provocamos o funcionamento 

do pensamento, adquirimos conhecimento sem estresse ou medo, desenvolvemos a sociabilidade, 

cultivamos a sensibilidade, desenvolvemo-nos intelectualmente, socialmente e emocionalmente. 

 Dessa forma, a educação iria se converter em uma experiência bem-sucedida, alicerçando a 

vida das crianças de forma positiva.  
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